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EMENTA 

Os mais importantes processos de industrialização nacional e suas manifestações 

espaciais (segundo diversas escalas geográficas) a partir de uma análise histórico-

genética (tributária da categoria marxista de formação social) e das rupturas de 

paradigmas tecnológicos e sócio-econômicos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O processo da acumulação primitiva do capital: a via clássica inglesa  

1.1. A expropriação do povo do campo de sua base fundiária e a formação das relações 

capitalista de produção.  

1.2. A crise do feudalismo e a emergência da pequena produção mercantil: crítica da 

interpretação circulacionista.  

1.3. A Revolução Industrial inglesa: periodização, transformações técnicas e 

condicionantes econômicos e sociais.  

2. As industrializações retardatárias do século XIX: o papel do Estado e as vias 

prussianas de transição  

2.1. Alemanha: industrialização retardatária e barbárie imperialista-militarista.  

2.2. Rússia: industrialização retardatária, desenvolvimento desigual e combinado e 

transição ao socialismo.  

2.3. Itália: industrialização retardatária, desenvolvimento regional desigual e Estado 

Fascista.  

2.4. Japão: industrialização retardatária e o Fascismo Oriental.  

3. A via clássica de transição na América: o caso paradigmático dos EUA  

3.1. A pequena produção mercantil e a multiplicação de capitalistas na região nordeste  

3.2. A Guerra Civil e a expansão da pequena produção mercantil capitalizada para o 

Oeste  

3.3. A Consolidação da Grande Empresa Moderna  

4. Dinâmica cíclica, estruturas sociais de acumulação e redefinições geoeconômicas 

no século XX  

4.1. Os ciclos longos de Kondratieff e as Revoluções Industriais  

4.2. Expansão e crise de hegemonia do capitalismo fordista norte-americano  

4.3. Crise e desestruturação da economia soviética.  

4.4. A emergência de novos processos de industrialização no pós II Guerra Mundial e a 

resposta norte-americana  



4.4.1. Processos em escala nacional: as industrializações tardias da Ásia Oriental  

4.4.2. Processos em escala regional: os distritos industriais marshallianos  

4.4.3. A reação norte-americana  

5. A industrialização brasileira  

5.1 A gênese do processo de industrialização: incidência espacial; diferentes 

interpretações  

5.2 Os ciclos juglarianos e os grandes marcos de estruturação do aparelho industrial 

nacional  

5.3 O papel do Estado e a discussão em torno da via de industrialização.  

VIAGEM DE ESTUDO 

Com o objetivo de fornecer elementos empíricos que elucidem as discussões teóricas 

realizadas em sala de aula, cumprir-se-á uma ou mais viagens de estudo a firmas 

industriais. 
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